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Introdução 

 
Realidade na RMG:  

Å Intensa urbanização e interdependência caracterizam a região 
formada por 20 municípios 

Å Número de viagens diárias entre municípios que extrapola a 
capacidade de planejamento e gestão da mobilidade e 
acessibilidade locais 

Å Tal situação exige um processo de planejamento e gestão 
metropolitanos que envolvam o governo estadual e os 
municípios para a provisão da mobilidade intramunicipal e 
intrametropolitana: planejamento em rede 

 



Introdução 
 

Mobilidade  

Condição em que se realizam os deslocamentos de 
pessoas e cargas no espaço urbano (relativo às 
pessoas) 
 

Acessibilidade  

facilidade disponibilizada às pessoas que possibilite 
a todos autonomia nos deslocamentos desejados, 
respeitando-se a legislação em vigor (relativo aos 
locais = sistemas de transporte + atividades) 
Conceitos intimamente relacionados: a acessibilidade interfere na mobilidade e vice-versa. 



Introdução 

Å Investigação dos deslocamentos motorizados 
individuais e coletivos 

Å Viagens que envolvem a RMG são precipuamente de 
caráter regional (precisam vencer grandes distâncias) 

Å Contemplam transporte de cargas cargas e bicicleta 

Å Cumprimento da legislação federal (Brasil, 2012) que 
determina a priorização dos modos não motorizados 
sobre os motorizados e do transporte coletivo sobre o 
individual, mesmo nos deslocamentos metropolitanos 

 
OBJETIVO: apresentar um diagnóstico da mobilidade e 
acessibilidade na Região Metropolitana de Goiânia, a 
denominada leitura da realidade  



Procedimentos Metodológicos 

 

Referencial teórico amplo, capaz de embasar conceitos e 
análises, acompanhado de aplicações de geoprocessamento e a 
bases de dados de diferentes fontes: 

Å IBGE (2015) 

Å RMTC e CMTC (2016 e 2017) 

Å Base de dados elaborada e disponibilizada pelo Laboratório de 
Processamento de Imagens e Geoprocessamento ς LAPIG 
(IESA/UFG) 

Å Base de dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade ς 
SIM (Min. da Saúde) 

Å Estimativas de População/TCU 

Å Observatório da Mobilidade e Saúde Humanas de 
Goiás/OMSH-GO 



Base Legal 

 

ÅConstituição Federal 

ÅCódigo de Trânsito Brasileiro 

ÅEstatuto da Cidade 

ÅLei Federal de Mobilidade 

ÅLegislação Estadual (Lei 27/1999 e alterações) 

ÅLegislação municipal (Planos Diretores) 



Histórico dos Deslocamentos na RMG 

Pesquisa OD (2000) 

PDSTC (2007) 

Divisão modal na RMG em 2000.  
Fonte: CMTC (2007) 

O PDSTC,  a partir de cenários projetados para 
2006, 2010 e 2020, destaca que em um quadro de 
eventual ŀǳǎşncia de investimentos para o 
transporte coletivo, geraria para a ǇƻǇǳƭŀœńo a 
ŜƭŜǾŀœńo do tempo gasto pelos ǳǎǳłrios deste 
serviço, com consequente aumento das viagens 
individuais motorizadas. 
 
Um quadro de perda de usuários, com uma rede 
de linhas mais extensa (devido ao espraiamento 
metropolitano) e com ǊŜŘǳœńo da velocidade 
operacional, acentuaria os ŘŜǎŜǉǳƛƭƝbrios 
ŜŎƻƴƾmicos, com impacto na tarifa e na capacidade 
ŘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻǎΣ ƎŜǊŀƴŘƻ ǳƳŀ άŜǎǇƛǊŀƭέ ƴŜƎŀǘƛǾŀ 
de performance do sistema de transporte coletivo. 
 
O Plano propõe uma Política e um Programa 
Metropolitanos de Transporte Coletivo, 
acompanhado de seus respectivos orçamentos 
(investimentos operacionais, investimentos em 
infraestrutura e investimentos em gestão). 



Caracterização da Mobilidade na RMG 

Movimento 
pendular 
(absoluto) 

Número de pessoas 
que se deslocam de 
seu município de 
residência por motivo 
de trabalho e/ou 
estudo 
IBGE (2015). 



Caracterização da Mobilidade na RMG 

Movimento 
pendular 
(relativo) 

Porcentagem de 
pessoas que se 
deslocam de seu 
município de 
residência por motivo 
de trabalho e/ou 
estudo 
IBGE (2015). 



Caracterização da 
Mobilidade na 
RMG 

Fluxos pendulares  
Por motivo de trabalho 
e/ou estudo nos 
municípios da RMG 

Elaborado com base em dados 
do IBGE (2015) 



Caracterização da Mobilidade na RMG 

TRABALHO 

Estabelecimen
tos com postos 
de trabalhos 
formais nos 
municípios da 
RMG (%) 

Elaborado com 
base em dados do 
Ministério do 
Trabalho (2015) 



Caracterização da 
Mobilidade na 
RMG 

Número de 
estabelecimentos de 
ensino nos 
municípios da RMG  
 
Fonte: Censo Escolar, 
INEP (2015) 



Caracterização da 
Mobilidade na RMG 

Acidentalidade 

Número de óbitos 
por acidente de 
trânsito na RMG  

Fonte: Ministério da Saúde 
(2015) 

Acidentalidade em 
escala metropolitana: 
Abordagem inovadora 
no âmbito dos PDI 
nacionais. 



Caracterização da Mobilidade na RMG 

MODOS NÃO MOTORIZADOS 

 

Å Deslocamentos entre municípios são caracterizados 
predominantemente pelas médias e longas distâncias: 
o transporte público coletivo torna-se muito relevante 

Å Não se pode desconsiderar o potencial dos 
deslocamentos não motorizados ς a pé e bicicleta  

Á Curtas e médias distâncias a serem percorridas nas 
franjas entre municípios conurbados 

Á Grade potencial de alimentação do sistema de transporte 
público coletivo (curtas e médias distâncias) 
INTERMODALIDADE 

Á Demanda infraestrutura e condições adequadas para 
deslocamentos seguros e com qualidade 



Caracterização da Mobilidade na RMG 

MODOS NÃO MOTORIZADOS 

Terminais de transporte 
coletivo com bicicletários 
e possíveis raios de 
alimentação por bicicleta 

Integração bikes e transporte 
público 
Favorecimento da 
intermodalidade 
 
Raios indicados para 
deslocamentos por bicicleta: 
2,5 km ς 10 minutos 
5,0 km ς 20 min 
7,5 km ς 30 min 
 
Fonte: Ministério das Cidades (2007) 


